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NOITE DE

Mar alto. Naufraguei. Anoitece. No dorso
dos altos vagalhões tento mais um esforço.

Lucto, resfolgo, avanço, afundo, reappareço,
grito, bracejo, offégo, e de novo esmoreço,
e.^de novo recobro energias e avanço
desesperadamente, ao trágico balanço
das ondas que me estão escancarando abysmos.

Possuem-me, nesta lucta ingente, os paroxismos
extremos da afflicção. A cada esforço busco
a praia que divi.o, alem, ao lusco-fusco,
lá onde avulta a mole alta e bronca das fraguas.

Mas... horror! Crocitando, em cima, ou rente ás aguas
sinistros corvos, indo e vindo, em giros lentos,
seguem-me a avoejar, negros e^famulentos.

Um desce... desce mais, azas em riste, ejpassa
junto á minha cabeça, e voita, e esvoaça, "esvoaça,
extendido o pescoço, o bico aberto... horrível!

Exhaustinado lucto... ou num impeto incrível
contra a furia do oceano, ou já'fugindo ao corvo,
que sobre mim rasteja e bate as azas.

Torvo,
horrísono, feroz, o mar estruge. ulula
atroadoramente.

Invade-me a medula
aquella frialdade atroz dos grandes medos.

Cae a noite. Escurece a mole dos penedos.

Roçam-me pontas de aza. Arquejo, assomo, arranco.

Mas nisso, de raspão, sinto rasgar-me oÇflanco
uma lamina de aço. Olho em torno e descubro
çue o meu sangue a correr, a correr, puente e rubro,
tinge a espuma do oceano.

Eis que então verifico :
^angra um naco de carne espendurado aojbico
de um corvo, e um outro corvo investe, e emjalvoroço
todo o bando faminto, acurvando o pescoço,
esposteja-me rins, nuca, espadua, cintura.

Arde, extensa, a ferida. E já se me afigura
que alastra, em todo o mar, a esteira, do meu sangue.

Mas não cessa o martyrio. Embora quasi exangue,
lucto, resfolgo, avanço, afundo, reappareço,
bracejo, offégo, insisto, e de novo esmoreço,
até que um vagalhão mais forte me sacode
para junto da praia.

0 meu braço mal póde
de um penhasco attingir as arestas. Ainda
o refluxo do mar me afasta ; mas, na vinda,
faço um supremo esforço e emfim!...

Tp.mm.-l Ga| E° os penhascos.
_ ponho escarpas, fujo... E os meus negros carrascos

s corvos - a seguir-me e a roer-me... é que supplicio!
Ser devorado em vida !

INSOMNSA

Agora um precipicio
abre a fauce ante mim. Quero pedir soccorro,
mas não posso gritar... Mesmo a quem! Então corro
para a esquerda... ou não corro, — antes vôo: de tão leves
não tocam os meus pés no alvo lençol de neves
da planicie vasia.

A’ luz escassa e turva,
vislumbro vagamente um vulto, lá na curva
do horisonte distante.

Avanço, ávido e firme
o olhar no ponto escuro. E os corvos a seguir-me
sempre e sempre. Accelero a carreira.

Esperança!
Esperança! Uma luz já a minha vista alcança
num vasto pinheiral. Outra luz... muitas luzes...

Mas parecem andar!... Perpassam sombras... Cruzes!»

Que será? Paro, hesito, estremeço e retomo
coragem. Ao sentir as pernas bambas, domo
os nervos e prosigo.

do andante fogaréo.
E’ mais vivo o lampejo

Calafriado, vejo,
cá de traz deste tronco, onde escondido espio,
possessos corpos nús bailando em desvario.

Cornudo, negro, hirsuto, hediondo — os pés de cabra —
no centro está Satan.

Baila a ronda macabra
em circo, doidamente, ao fumarento lume
de pedaços de corda untados de betume.

E’ o lubrico sabbat dos mytbos e legendas.

Erra um cheiro de enxofre... Entre bruxas horrendas,
ha corpos virginaes ungidos de estramonio.
E’ num desses que enlaça os braços um demonio,
e ambos rolam no chão...

0 Diabo pontifica...
Erguem-se fachos no ar; cresce a orgia impudica
no furioso bailar...

Gritam, suspiram, gemem,
ao convulso offegar das narinas que fremem.

Quanta gente eu conheço entre a possessa turba !
Mas nisso, um gallo canta, e esse canto perturba
a satanica orgia.

Ergue-se o Diabo e arrasta
a turba, que a bailar, sempre em circo, se afasta.

E em todo o pinheiral, ou mais longe, ou mais perto,
vae retalhando a treva o lumaréo.

Desperto
tomado de pavor; e até que emfim remova
a primeira impressão, não reconheço a alcova.

Sentado no meu leito, acendo então a vella,
levanto-me enervado, e vou ter á janella.

MARCELLO GAMA.
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